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INTRODUÇÃO

A preguiça comum, Bradypus variegatus, é um
mamı́fero da ordem Xenarthra (Edentata), famı́lia
Bradypodidae. As preguiças do gênero Bradypus pos-
suem uma distribuição Neotropical e estão presentes
nas florestas que se estendem desde o sul da América
Central ao norte da Argentina (Emmons & Feer, 1997).
As preguiças são reconhecidas por sua lentidão, sendo
assim a destruição do seu habitat permitiu deixá - las
ainda mais expostas à ação predatória do homem (Aza-
rias, et. al., 2006). Atualmente, a ação do homem so-
bre estes animais tem sido muito facilitada, nos últimos
tempos, pela acelerada fragmentação e destruição das
matas nas regiões do nordeste brasileiro, o que leva as
preguiças a se locomoverem desajeitadamente pela su-
perf́ıcie do solo, em busca de sobrevivência, ficando to-
talmente exposta à caça e à captura ( CEPLAC, 2010).
Em diversas culturas ind́ıgenas das Américas do Sul
e Central, as preguiças são utilizadas como recurso
alimentar e na medicina popular para cura de várias
doenças (Gilmore, 1986). A crescente pressão de caça
representa uma ameaça às preguiças, sendo muitas de-
las vendidas como animais de estimação em feiras livres
(Neto, 2000). No munićıpio de Rio Tinto preguiças da
espécie Bradypus variegatus são encontradas em frag-
mentos de florestas e em áreas urbanas tais como na
praça João Pessoa, onde estão a igreja matriz, algumas
residências, barzinhos, restaurantes e outros estabeleci-
mentos comerciais.

OBJETIVOS

O estudo visou identificar as principais atividades
antrópicas sobre populações de preguiças no munićıpio
de Rio Tinto, PB, a fim de subsidiar ações de educação
ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no munićıpio de Rio Tinto, loca-
lizado no litoral norte, a 60 Km de João Pessoa, capital
da Paráıba (06o4’23.29”S, 35o04’30.54”W). Apresenta
uma área de 466 Km2.O clima é tropical quente úmido
e apresenta precipitação média anual de 1.634.2 mm
(CPRM, 2005).
Foram aplicados questionários semi - estruturados com
questões abertas e fechadas aos moradores e comerci-
antes da praça João Pessoa, no centro de Rio Tinto e
Vila Regina onde reside parte da comunidade ind́ıgena.
Os dados foram analisados de forma quantitativa, por
meio do cálculo de percentagens.

RESULTADOS

Do total de 21 questionários aplicados, foram entre-
vistados 10 moradores e comerciantes na praça João
Pessoa e 11 moradores ind́ıgenas e não ind́ıgenas na
Vila Regina. Quanto ao conhecimento dos entrevista-
dos com relação às preguiças, 50% dos moradores da
praça e 75% dos residentes na Vila Regina, afirmam
que as preguiças se alimentam principalmente de fo-
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lhas. Mesmo sem acesso ao conhecimento cient́ıfico os
entrevistados demonstraram conhecer o hábito alimen-
tar das preguiças. Ao serem perguntados aonde são
encontradas preguiças em Rio Tinto, 56% dos entrevis-
tados da praça e 22% dos entrevistados da vila identifi-
caram a praça João Pessoa como o local de ocorrência
mais freqüente, já 17% dos entrevistados na praça e 7%
na vila Regina afirmaram que vêem preguiças também
na praça Castro Alves, localizada à um quarteirão da
praça João Pessoa. 50% dos entrevistados, tanto da
vila como da praça, declararam nunca ter tocado em
uma preguiça e apenas 8% dos habitantes da vila já
colocaram filhotes de preguiça perdidos nas costas das
mães. Tais locais de identificação da presença das pre-
guiças têm relação com o histórico da cidade de Rio
Tinto que ficou conhecida como “Vila das Preguiças”
em virtude do grande número de preguiças presentes.
Atualmente as praças abrigam pequenas populações de
preguiças. A maioria dos entrevistados da praça (60%)
nunca viu uma preguiça morta nem confeccionam amu-
letos e remédios, porém 10% alegaram ter consumido a
carne da preguiça. 73% dos moradores da Vila Regina
afirmaram nunca terem visto preguiça morta, já 41%
confessaram consumir a carne, 18% produzir amuletos
e 12% fazer remédios caseiros. 90% dos entrevistados
na praça nunca caçaram preguiças e na vila 29% con-
firmaram exercer tal atividade. A Vila Regina é ha-
bitada por ı́ndios Potiguaras que caçam as preguiças e
as vendem em feiras livres. Os ı́ndios utilizam partes
da preguiça como as unhas para tratamento de asma
e a banha para reduzir as dores provocadas pela ca-
xumba, papeira e para inchaços. Na região do nordeste
brasileiro especificamente em Alagoas uma comunidade
ind́ıgena usa a banha da Bradypus variegatus na cura
de processos reumáticos e dores em geral. A banha
é aquecida para extração do óleo que é colocado so-
bre a picada de insetos e de escorpiões(Branch & Silva,
1983).Pescadores artesanais do sul de Alagoas usam a
unha ou couro da preguiça como defumador para tra-
tamento de asma e derrame (Silva & e Marques, 1996).

CONCLUSÃO

Os dados obtidos apontam a caça como principal ati-
vidade antrópica que gera impacto negativo sobre as
populações de preguiça - comum, evidenciando a neces-
sidade de implantação de ações de educação ambiental
junto à comunidade da praça e da vila Regina.
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